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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor do Centro Universitário SENAC encaminha ao Conselho Estadual de Educação, pelo Ofício nº 077/2011/REITORIA/ALE, de 19 de dezembro de 2011, para a devida apreciação, proposta de aprovação do Curso de Especialização em Gestão Escolar Estratégica e Empreendedora. (fls. 02 a 06). 

Após contato telefônico mantido com a Instituição, esta encaminhou o Ofício nº. 009/2012/REITORIA/ALE, de 08 de março de 2012, alterando a nomenclatura do Curso para Gestão Escolar (fls. 77). O Processo foi protocolizado neste Colegiado aos 22/12/2011, tendo o “Curso início previsto para abril de 2012”. (fls. 08).
No novo ofício, protocolizado em 09 de março de 2012, acompanhado do Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Escolar, o início está previsto para agosto de 2012. (fls. 318).
 Nos termos do disposto na Deliberação CEE nº 53/2005, que fixa novas normas para os Cursos de Especialização que se destinam à formação da Educação prevista no Artigo 64 da LDB, consta o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização Escolar, abrangendo, inicialmente, o Histórico, Missão e Objetivos Gerais da Instituição (fls. 80 a 146).

Projeto Pedagógico do referido Curso

Justificativa do Curso

A educação, entendida como fator estratégico para o desenvolvimento social e econômico das nações, vem sendo pauta nas discussões dos mais diversos setores das sociedades e foco de atenção na definição das políticas públicas nos países independente do quanto estejam desenvolvidos. 

No Brasil, as políticas públicas que buscam responder inicialmente ao incremento das medidas educacionais para elevar seus índices de desenvolvimento, privilegiaram a ampliação do acesso à educação básica, que compreende a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio, nesta, incluída a educação profissional técnica. No entanto, ao aumento crescente da população escolar não foi atrelada a elevação dos padrões de qualidade educacional, o que se constata pelos baixos resultados educacionais da aprendizagem dos alunos, evidenciados pelos sistemas oficiais de avaliação, implantados para dimensionar e buscar solução para o problema. (fls.84).

Objetivos

Habilitar profissionais para atuar na direção, supervisão, coordenação e orientação de instituições educacionais, tendo como base um perfil de competências que possibilite o desempenho eficiente e eficaz de suas funções, na perspectiva da gestão estratégica e empreendedora, contribuindo para elevar os padrões de qualidade da educação.

Oferecer oportunidade de formação continuada aos habilitados em Cursos de Pedagogia para atuar na Gestão de Instituições Educacionais públicas e privadas, de educação básica e profissional.

Preparar o gestor para liderar, de forma democrática, a proposta pedagógica da escola na qual atua, para que contribua na concretização da função social da escola, com visão estratégica e empreendedora, que abarque as diferentes dimensões da gestão: participativa; pedagógica; da qualidade educacional; das pessoas e da formação dos professores; da comunicação organizacional; da financeira; dos recursos materiais e dos serviços. (fls.89).
Programação

O Curso terá uma carga horária total de 1.006h. (fls.83 ).

	Total
	Presencial
	EAD (20%)
	Estágio

	1.006
	618
	188
	200


Duração mínima do curso: 3 (três) semestres letivos e duração máxima 6 (seis) semestres letivos. (fls. 83).

Horário das aulas (fls. 313). 

de segundas-feiras e quartas-feiras  das 19h15min às 22h50min 

 sábados quinzenais das 9h00 às 17h35min 
Início em  13/08/2012 e término em  15/12/2013
. Duração e Público Alvo  (fls. 89)
O Curso destina-se a graduados que necessitem ou que tenham interesse em habilitar-se para a Gestão de Instituições Educacionais de educação básica ou profissional, publicas ou privadas, ou àqueles já habilitados que pretendem investir no seu desenvolvimento profissional. 

Exigências para a Matrícula e Critérios de Seleção
Para brasileiros:

· 1  (uma)  cópia (frente e verso) e o original do diploma de graduação devidamente registrado segundo normas do MEC;

Obs. 1: diploma emitido por  Instituição estrangeira deve ser  revalidado nos termos da legislação brasileira e da portaria de autorização ou reconhecimento do curso expedido pelo MEC;

Obs. 2: o diploma de graduação pode ser provisoriamente substituído por atestado ou declaração que comprove que o candidato concluiu o Curso e colou grau, desde que mencione a data da colação.

· 1  (uma) cópia (frente e verso) da carteira de identidade (RG);

· 1  (uma) cópia (frente e verso) do Cadastro de Pessoa Física (CPF);

· 1  (uma) foto 3x4 recente.

Para estrangeiros residentes no Brasil:

· 1  (uma) cópia autenticada do diploma de graduação (com autorização consular e tradução juramentada, exceto se tiver em língua espanhola);

· 1  (uma) cópia da Carteira de Identidade de Estrangeiro (RNE) e CPF;

· 1  (uma) foto 3x4 recente.

Para estrangeiros não residentes no Brasil:

· 1 (uma) cópia autenticada do diploma de graduação (com autorização consular e tradução juramentada, exceto se estiver em língua espanhola);

· 1 (uma) cópia do passaporte e do visto de permanência no país;

· 1 (uma) cópia do plano de seguro que garanta a cobertura de despesas médico-hospitalares e de repatriação;

· Declaração de proficiência em língua portuguesa, assinada por professor habilitado;

· 1 (uma) foto 3x4 recente.  (fls. 134).
Número de Vagas: 20 (vinte) no mínimo e 40 (quarenta) no máximo. (fls.313).
Corpo Docente e Estruturação Curricular
  O corpo docente do Curso, com a respectiva titulação, disciplinas a serem ministradas e cargas horárias, consta no quadro abaixo (fls. 140 a 304):
	Professores
	Titulação
	Disciplinas
	C/H

	Carlos Honorio Areas Pinheiro
	Mestre em Educação – Supervisão e Currículo – PUC/SP. Fls. 187 a 189.
	- Legislação educacional e políticas públicas.

- Planejamento estratégico.
	36

36

	Marcia Regina Kay
	Mestre em Educação: História, Política, Sociedade – PUC/SP. Fls. 252 a 264.
	- Proposta Pedagógica e concepções de educação.  

- Projeto: Plano de gestão escolar.
	36

56

	Marcelo Gomes Justo
	Doutor em Geografia Humana-USP/SP. Fls. 246 a 252.
	- Gestão democrática
	36

	Sergio de Gouvea Franco
	Pós-Doutorado em Ciências Humanas: Área Psicologia – PUC/SP. 

Doutor em Educação – UNICAMP/SP. Fls. 297 a 304.
	- Gestão da qualidade educacional e sustentabilidade.
	36

	Nelson Nogueira
	Doutor em Comunicação Social – UMESP/SP. Fls. 284 a 296.
	- Gestão estratégica e empreendedora.
	36

	Célia Regina Cavalheiro
	Doutor em Ciências da Comunicação – USP/SP. Fls. 190 a 198.
	- Contextos históricos, políticos e sociais.
	36

	Heinrich Araujo Fonteles
	Mestre em Comunicação – UNIP/SP. Fls.231 a 246.
	- Projeto: Concepção de escola.

                                                                                                                                                                                                                                        - Gestão Pedagógica
	48

36

	Adriana Marques Dias
	Mestre em Controladoria e Contabilidade Estratégica – Esc. de Com. Alvares Penteado. Fls.140 a 157. 
	- Gestão dos Processos administrativos.

-   Gestão financeira
	36

36

	Alexandre José Bernardo
	Mestre em Psicologia Experimental – PUC/SP. Fls. 157 a 173.
	- Gestão de Pessoas e liderança.
	36

	Angela Pintor dos Reis
	Mestre em Comunicação e Semiótica – PUC/SP. Fls. 179 a 186.
	- Gestão da comunicação e marketing educacional.
	36

	Cristina de Souza Queiroz
	Mestre em Educação – UNICAMP/SP. Fls. 209 e 210.
	- Projeto: Processos de gestão escolar.

- Acompanhamento do trabalho escolar.
	48

36

	Cláudia Hardagh
	Doutor em Educação Currículo – PUC/SP. Fls. 198 a 209.
	- Abordagens e inovações no

Currículo.

- Tecnologias educacionais.
	36

36

	Angela de Almeida Mogadouro Calil
	Mestre em Educação: História Política, Sociedade – PUC/SP. Fls. 173 a 179.
	Planejamento do trabalho escolar
	36

	Doralice Inocêncio
	Mestre em Educação, Arte e Historia da Cultura – Mackenzie/SP. Fls. 210 a 231. 
	Avaliação educacional.
	36

	Maria Cecilia Damas Gaeta
	Doutor em Educação – PUC/SP. Fls. 265 a 284.
	Políticas de formação docente.
	36


                        Carga Horária total                                                             800h.

                        Trabalho de Conclusão de Curso                                          6h.

                        Estágio supervisionado                                                     200h.

                        Carga horária Geral                                                         1.006h.

O Corpo Docente do Curso é constituído por: 1 (um)  pós-doutor,  5  (cinco) doutores e 9 (nove) mestres, atendendo ao disposto no inciso II  do art. 4º da Deliberação CEE Nº 108/2011 que reza:
“II – a titulação mínima dos docentes para os cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento é o grau de Mestre obtido em instituição credenciada”.
As ementas das disciplinas com os objetivos específicos e respectivas bibliografias constam de fls. 97 a 117.

Coordenação

Coordenadora do Curso: Profª Drª Cláudia Hardagh. (fls. 139).


Normas de avaliação dos alunos

A avaliação da aprendizagem será formativa e contínua, priorizando aspectos qualitativos relacionados com o processo de aprendizagem e o desenvolvimento do aluno observado durante a realização das atividades propostas, individualmente e/ou em grupo.

Serão orientados por critérios e indicadores de desempenho, definidos nos planos de ensino de cada componente curricular e explicitados aos alunos desde o início do curso.

Os critérios e indicadores básicos para a avaliação que devem ser considerados em todos os componentes são:

· competências desenvolvidas;

· atitudes como alunos, incluindo participação ativa e responsável na construção do conhecimento, respeito aos colegas, disponibilidade em colaborar;

· atitudes como futuros gestores educacionais, comprometidos com os valores éticos e com a melhoria da qualidade da educação. 

Os critérios e indicadores específicos de cada componente curricular serão especificados nos planos de ensino elaborado pelos professores. O feedback será constante, permitindo ao aluno empenhar esforços no sentido de superar suas dificuldades no decorrer do processo.

As atividades a serem realizadas no ambiente virtual são consideradas no processo de avaliação de aprendizagem do aluno, entretanto, os componentes curriculares a distância terão avaliações presenciais ao final de cada semestre, com peso superior ao estabelecido para as atividades virtuais. A nota máxima da avaliação a distância é equivalente a 4,0 (quatro) pontos e a da avaliação presencial é de 6,0 (seis) pontos, cuja somatória equivale à nota máxima de 10,0 (dez) pontos. Será considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete) pontos. O registro das notas no sistema acadêmico ocorrerá após a finalização do processo de avaliação processual e semestral.

O resultado parcial e final da avaliação da aprendizagem do aluno, nos componentes presenciais  e a distância, deverá ser registrada no sistema acadêmico. Os controles acadêmicos dos componentes a distância e dos presenciais são diferenciados.

Nos componentes curriculares a distância não há controle de frequência do aluno. Entretanto, a pontualidade na participação das atividades periódicas é um quesito importante na avaliação de desempenho do aluno. Caso o aluno não participe das atividades propostas no ambiente virtual ele poderá ficar reprovado por nota, mas não por frequência. O ambiente virtual possui um painel de controle para auxiliar o professor no acompanhamento do aluno em relação ao acesso ao ambiente, ao conteúdo e às ferramentas de realização das atividades, com o objetivo de orientar o discente durante o processo, caso seja necessário.

Nos componentes curriculares presenciais a freqüência mínima obrigatória para aprovação é de 75% (setenta e cinco por cento). O registro da freqüência e de responsabilidade da coordenação e secretaria, assim como o acompanhamento, por meio dos diários de classe e registrado no sistema acadêmico.

Nos componentes realizados a distancia a avaliação do aluno baseia-se:

· participação ativa do aluno no ambiente virtual;

· qualidade da participação, demonstrando coerência nas intervenções;

· realização das atividades solicitadas e sua correção e/ou complementação quando sugerida pelo professor;

· cumprimento dos prazos estipulados para as tarefas propostas;

· uso das ferramentas e recursos do ambiente de forma adequada e para os fins propostos na disciplina;

· no alcance dos objetivos de aprendizagem, revelados nos produtos desenvolvidos em cada componente curricular. (fls. 120 e 121).
Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso

As atividades a serem realizadas no ambiente virtual são consideradas no processo de avaliação de aprendizagem do aluno, entretanto, os componentes curriculares a distância terão avaliações presenciais ao final de cada semestre, com peso superior ao estabelecido para as atividades virtuais. A nota máxima da avaliação a distância é equivalente a 4,0 (quatro) pontos e a da avaliação presencial é de 6,0 (seis) pontos, cuja somatória equivale à nota máxima de 10,0 (dez) pontos. Será considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete) pontos. O registro das notas no sistema acadêmico ocorrerá após a finalização do processo de avaliação processual e semestral.

Nos componentes curriculares presenciais a frequência mínima obrigatória para aprovação é de 75% (setenta e cinco por cento). O registro da frequência é de responsabilidade da coordenação e secretaria, assim como o acompanhamento, por meio dos diários de classe e registrado no sistema acadêmico.  (fls. 120 e 121)
Será considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete) pontos, em cada semestre, considerando os componentes curriculares previstos e nota 7,0 (sete) ou superior também no TCC. (fls. 123)

Considerando que o presente processo foi devidamente instruído, entendo que o Curso de Especialização ora analisado tem condições de ser autorizado e submeto à Câmara de Educação Superior do Conselho Estadual de Educação a seguinte conclusão:
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº 53/2005, o Curso de Especialização em Gestão Escolar, com um mínimo de vinte vagas e um máximo de quarenta vagas, do Centro Universitário SENAC Campus Santo Amaro, para realização na Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 823 – Bairro de Santo Amaro, São Paulo.
A Instituição deverá elaborar Relatório final, conclusivo e completo sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.


São Paulo, 22 de março de 2012.

a) Consº Milton Linhares
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho (ad hoc), Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Milton Linhares e Neide Cruz.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de abril de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de abril de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

No exercício da Presidência, nos termos

do Art. 11 da Deliberação CEE n° 17/73
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